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Resumo: O objeto de estudo desta pesquisa é a concepção da equipe de enfermagem 
frente à família da criança hospitalizada. Os objetivos são: descrever os cuidados da equipe 
de enfermagem frente à família da criança hospitalizada; analisar a concepção daequipe de 
enfermagem frente à família da criança hospitalizada, e discutir a concepção de família da 
criança hospitalizada pela equipe de enfermagem e suas implicações para a prática assisten-
cial da enfermagem. Metodologia: O referencial teórico está vinculado aos estudos de Collière 
(1999), no que concerne a identidade do cuidado de enfermagem. O cenário escolhido foi a 
Unidade de Internação Pediátrica (UIP) de um hospital localizado na cidade do Rio de Janeiro.  
Na coleta de dados foram utilizados os procedimentos metodológicos, a entrevista não dire-
tiva em grupo, o formulário para caracterização dos sujeitos e a observação participante. Fo-
ram realizadas quatro entrevistas totalizando quatorze membros da equipe de enfermagem. 
Para a análise dos dados foi utilizada a análise temática e construída três unidades temáticas: 
Cuidado à criança; Interação entre equipe de enfermagem e família; Família como sujeito do 
cuidado. Resultados: Constata-se que a equipe de enfermagem valoriza a permanência da 
família durante a hospitalização da criança quando delega para esta os cuidados habituais, de 
manutenção e de reparação independentemente da situação clínica da criança. No entanto, 
a enfermagem apresenta dificuldade na interação com a família, refletindo em conflitos que 
interferem na prática assistencial. O tempo e a conduta da família foram relatados como deter-
minantes nas interações. Conclui-se que existe um discurso oficial da equipe de enfermagem 
frente à família, preconizado pela literatura, em contrapartida, o estudo aponta que na prática, 
a família é concebida no cenário hospitalar mediante concessões para sua permanência, e 
na construção de interações conflituosas quando não há alteridade por parte da equipe de 
enfermagem.
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